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Apresentamos a coletânea “Fatores que interferem na qualidade da 
prática de enfermagem: autonomia e processo de cuidar”. O objetivo principal 
é apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

Estão reunidos aquí trabalhos referentes à diversas temáticas que 
envolvem e servem de base para a formulação de políticas públicas, atualização 
e melhor desenvolvimento da gestão em saúde e enfrentamento dos fatores que 
interferem na qualidade da prática de enfermagem e que são fundamentais para 
a garantía da autonomia e do processo de cuidar com qualidade.

O volume 1 aborda temas como o manejo da dor em recém-nascidos 
prematuros; cuidado a pacientes em sepse; amamentação; assistência às 
mulheres grávidas e puérperas; promoção da saúde na infância e adolescência; 
violência obstétrica; infecções de transmissão sexual; trabalho da enfermagem 
na pandemia da Covid-19 e gerenciamento de riscos; prevenção de infecções 
hospitalares e o processo de acompanhamento e mediação entre supervisionado 
e supervisor.

O volume dois tras estudos que abordam questões sobre a qualidade 
do cuidado em saúde; acolhimento em oncología; atenção à saúde da mulher; 
bioética na saúde; comunicação em saúde; atendimento pré-hospitalar, 
de urgência e emergência e tratamento intensivo; assistência a vítimas de 
queimadura; assistência ao paciente idoso, ao portador de doenças no trato 
gastrointestinal, a pessoas com transtorno do espectro autista; saúde da 
população indígena; gestão do trabalho em enfermagem, estresse ocupacional 
e práticas sobre o descarte de medicamentos não utilizados e vencidos.

Os trabalhos científicos apresentados nesse livro poderão servir de base 
para uma melhor qualidade da prática da enfermagem. Nesse sentido, a Atena 
Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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importante sobrecarga do sistema de saúde pública e dos recursos humanos. O objetivo 
da presente pesquisa foi destacar o trabalho da enfermagem no âmbito do SUS durante a 
pandemia da COVID-19. Tratou-se de um estudo do tipo revisão da literatura, cujos dados 
foram obtidos a partir das bases científicas SCIELO, LILACS, Google Acadêmico e Biblioteca 
Virtual da Saúde, utilizando artigos completos, publicados em português no período 2020 
a 2022. Observou-se que a enfermagem esteve diante de constante exposição ao risco 
biológico na assistência a saúde de pessoas com SARS-COV-2. A desigualdade das 
condições de trabalho no âmbito hospitalar também foi recorrente, bem como manifestações 
de insegurança diante do momento de tensão vivido pelos profissionais de enfermagem. A falta 
de insumos materiais como EPI’s foi responsável por um alto índice de contaminação entre 
os profissionais de saúde. Concluiu-se que o protagonismo da enfermagem é evidenciado 
na literatura como trabalho essencial para o controle e prevenção da disseminação do vírus, 
além de destacar o foco e a liderança do enfermeiro que foi de suma importância para a 
produção do cuidado com eficiência e excelência na assistência de pacientes com COVID-19.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Sistema Único de Saúde; COVID-19.

NURSING IN THE SCOPE OF THE SUS: AN APPROACH TO WORK IN THE 
COVID-19 PANDEMIC

ABSTRACT: Nursing is a fundamental profession for guaranteeing health care services in the 
Unified Health System, especially during the global COVID-19 pandemic, where there was a 
significant overload on the public health system and human resources. The objective of this 
research was to highlight the work of nursing within the SUS during the COVID-19 pandemic. 
This was a literature review study, whose data were obtained from the scientific bases SCIELO, 
LILACS, Google Scholar and the Virtual Health Library, using complete articles, published in 
Portuguese in the period 2020 to 2022. It was observed that nursing was faced with constant 
exposure to biological risk in health care for people with SARS-VOC-2. The inequality of 
working conditions in the hospital environment was also recurrent, as well as manifestations 
of insecurity in the face of the moment of tension experienced by nursing professionals. The 
lack of material inputs such as PPE was responsible for a high rate of contamination among 
health professionals. It is concluded that the role of nursing is evidenced in the literature 
as an essential work for the control and prevention of the spread of the virus, in addition to 
highlighting the focus and leadership of the nurse, who was of paramount importance for the 
production of care with efficiency and excellence in care of patients with COVID-19.
KEYWORDS: Nursing; Unified Health System; COVID-19.

INTRODUÇÃO
O Sistema Único de Saúde (SUS) tem como objetivo promover serviços e assistência 

à saúde para todos os cidadãos brasileiros nascidos ou naturalizados no país. Contudo, 
antes de seu processo de amadurecimento, a saúde era dirigida a um público alvo composto 
por trabalhadores de carteira assinada, associando a assistência diante de contribuições 
previdenciárias (SOUZA, 2002), ou seja, mantinha-se antes da implementação do SUS a 
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exclusão de pessoas de baixa renda e indígenas ao acesso legal à saúde e cuidado por 
meio de diretrizes e princípios no que era denominado de Instituto Nacional de Assistência 
Médica da Previdência Social (INAMPS) (FLAUZINO; ANGELINIC, 2022).

O SUS com implementação e foco no Brasil, atualmente é a principal política de 
acesso à saúde pública que trata a saúde brasileira de forma universal e igualitária, sendo 
um dos maiores sistemas de saúde pública do mundo, o único a promover assistência 
integral, gratuita e complementar para toda a população, objetivando a promoção de ações 
e serviços incluindo pacientes portadores de imunodeficiência adquirida, pacientes renais 
e crônicos e aos com câncer, na promoção, reabilitação e profilaxia dos mesmos com base 
em uma rede de profissionais que atuam no sistema (TEXEIRA, 2011).

Diante disso, cada profissional tem obrigação de exercer suas funções com regência, 
considerando o cenário que o serviço envolve, sem distinção das demais áreas atuantes: 
fisioterapia, nutrição, psicologia, assistência social, medicina, entre outros, e a enfermagem 
que é conhecida por sua versatilidade e personalização (VÊLOSO et al., 2019a).

Observando as classes, com destaque na enfermagem a mesma tem o papel 
primordial na assistência à saúde em qualquer âmbito público, considerando os níveis de 
complexidade (atenção básica e média/ alta complexidade), assim também a categoria 
de enfermagem permite a consolidação de uma equipe forte e capacitada com aumento 
crescente de profissionais formados em enfermeiros (a) e técnicos (as), constituindo-se 
hoje uma das profissões com grande espaço no mercado de trabalho, realizando suas 
funções na assistência a todo paciente em qualquer agravo na saúde pública, como surtos, 
epidemias e pandemias (VÊLOSO et al., 2019b).

Diante do levantamento na alteração a saúde pública como a pandemia, é importante 
enfatizar uma abordagem sobre o trabalho da enfermagem no âmbito do SUS no cenário 
da COVID-19, onde o enfermeiro destacou-se evidentemente direto de maneira requisitada 
aos cuidados por meio do manejo e assistência a saúde de pacientes com Sars-CoV-2 
(SILVA et al., 2021a).

Os profissionais da enfermagem mobilizavam-se de forma pró ativa na promoção 
e prevenção ao atendimento à saúde de cada paciente acometido pelo vírus, apesar do 
enfrentamento ao risco de contaminação do qual estes profissionais estavam expostos, 
surgindo contratempos no dia a dia perante a pandemia que era inevitável por conta de 
ações e conflitos acometidos no ambiente por falta de treinamento adequado ou ausência 
de insumos e Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s) (SILVA et al., 2021b).

A enfermagem por sua vez, destaca-se como profissão com maior índice de 
contaminação do vírus por grande fluxo de atendimento de casos, além de promover 
melhor qualidade e suporte ao paciente seguindo normas e protocolos de cada instituição 
de saúde. Desta forma, o enfermeiro além de exposto ao risco de contaminação, atuou 
sobrecarregado a tarefas não regulamentadas à sua competência, pois ao recusar e se 
impor eram cobrados de forma inadequada, gerando entre eles sofrimento psicológico e 
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estresse, levando a desvalorização da enfermagem diante da precariedade por falta de 
recursos como ventilador mecânico, leitos, oxigênio e disponibilidade limitada de EPI’s 
(PORTUGAL et al., 2020).

Diante dos transtornos apresentados acima, o esforço emocional, exaustão física, 
escassez de materiais e EPI’s geraram tensão ao cuidar dos colegas de trabalho e 
familiares, pois para além do sofrimento relacionado a exposição e à contaminação, houve 
uma intensa jornada de trabalho que produziu diversos agravos de ordem física e emocional 
como transtornos de ansiedade generalizada, seguido de distúrbios do sono, problemas 
cardiovasculares e distúrbios alimentares, provocados de forma direta na defesa contra o 
Sars-CoV-2 e ainda a síndrome de burnout (TEIXEIRA et al., 2020).

Contudo, os problemas destacam-se por falta de financiamento gerando conflitos 
aos atuantes da saúde, por congelamento de gastos, deterioração de materiais, 
precarização da mão de obra de todos os envolvidos na defesa da saúde, que repercutiram 
desafios severos no ambiente de trabalho, além de conviver com o absenteísmo diante dos 
numerosos casos de contaminação e descasos na saúde pública, sendo assim a presente 
pesquisa teve como objetivo destacar o trabalho da enfermagem no âmbito do SUS durante 
a pandemia da COVID-19.

MATERIAL E MÉTODOS     
Tratou-se de um estudo do tipo revisão da literatura, utilizando a base de dados 

Scientific Library On-Line (SCIELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (LILACS), Google Acadêmico e Biblioteca Virtual da Saúde.

Para definição da amostra os seguintes critérios de inclusão foram utilizados: artigos 
publicados somente em português, realizados no Brasil, disponibilizados em sua forma 
completa e com acesso gratuito, publicados no período de 2020 a 2022. Os critérios de 
exclusão adotados foram trabalhos publicados em congressos, resumos publicados em 
anais de eventos, teses de doutorado, dissertação de mestrado, estudo de opinião e 
estudos duplicados que foram considerados na amostra apenas uma vez.

Para possibilitar a seleção da amostra, foram utilizados os descritores obtidos no 
dicionário de Descritores em Ciências da Saúde definidos como Enfermagem, Sistema 
Único de Saúde, COVID-19, ambos combinados entre si utilizando a palavra “E”.

A pergunta norteadora da presente pesquisa foi definida como: Qual a importância 
da enfermagem no âmbito do SUS durante a pandemia da COVID-19?
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nº Título Autores e ano Objetivo Principais Resultados
E1 O aumento do 

trabalho de 
enfermagem 
decorrente da 
pandemia de covid-19 
e a resiliência da 
saúde mental dos 
profissionais

ALFONSO, 
2021.

Mostrar a importância de 
se ter um olhar mais
atento à saúde mental dos 
profissionais da saúde, 
inclusive durante a sua 
formação.

Profissional que precisa de 
cuidados sobre a saúde 
mental.

E2 Trabalho de cuidado, 
gênero e violências: 
estudo com técnicos/
as de Enfermagem.

ANDRADE; 
MONTEIRO; 
RODRIGUES, 
2022.

Analisar as condições de 
trabalho e as violências 
vividas por profissionais 
de nível médio-técnicos/as 
em enfermagem na área 
hospitalar que realizam o 
trabalho de cuidado.

A enfermagem esteve 
presente desde os primeiros 
casos de contaminação, por 
ser uma profissão com muitas 
referências no sistema de 
saúde.

E3 Perspectivas para 
a Enfermagem de 
prática avançada no 
Brasil.

CASSIANI; 
DIAS, 2022.

Analisar a implantação 
da Enfermagem de 
Prática Avançada (APN) 
e oferecer perspectivas 
sobre a atuação 
desses profissionais na 
Região das Américas, 
particularmente no Brasil.

Reorganização do fluxo de 
atendimento interno para 
atender casos suspeitos de 
COVID-19; instituição de 
mudanças e adaptações 
estruturais, desde a entrada 
no pronto-socorro até as 
enfermarias e unidade de 
terapia intensiva; aquisição 
de equipamentos e insumos 
para atendimento ao 
paciente com foco em sua 
qualidade e funcionalidade; 
capacitação de pessoal, com 
reestruturação dos processos 
de trabalho; dimensionamento 
de pessoal, considerando o 
tempo de exposição ao vírus; 
qualificação profissional da 
equipe.

E4 Atuação de 
enfermeiros em 
hospital de campanha 
voltada a pacientes 
com Covid-19.

CONZ et al., 
2021.

Compreender a atuação 
do enfermeiro em hospitais 
de campanha voltados 
para pacientes com 
Covid-19.

Visibilidade da enfermagem 
no cenário da pandemia da 
Covid-19.

E5 Enfermagem brasileira 
e a pandemia 
de COVID-19: 
desigualdades em 
evidência.

GANDRA et al., 
2021.

Refletir sobre as 
desigualdades que afetam 
a Enfermagem em sua 
trajetória histórica e que 
se acentuam durante a 
pandemia da Covid-19.

Espaço de discussão sobre 
as desigualdades enfrentadas 
pela equipe de enfermagem. 

E6 Denúncias da 
Enfermagem 
Brasileira sobre as 
exposições a riscos 
laborais durante 
a pandemia de 
Covid-19.

NETO et al., 
2021.

Refletir sobre os aspectos 
relacionados ao trabalho 
da equipe de Enfermagem, 
durante a pandemia da 
COVID-19 no Brasil.

Ênfase nas condições de 
trabalho como inadequação 
dos Equipamentos de 
Proteção Individual (EPI) 
e o subdimensionamento 
das equipes, com isso 
aumentando os riscos à 
saúde dos trabalhadores, 
foram aumentados durante a 
pandemia.
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E7 Necessidades de 
infraestrutura do 
SUS em preparo à 
Covid-19: leitos de 
UTI, respiradores e 
ocupação hospitalar.

RACHE et al., 
2022.

Analisar micro dados 
de leitos de UTI e de 
ventiladores e respiradores 
do Cadastro Nacional 
de Estabelecimentos 
de Saúde (CNES) de 
janeiro de 2020, ao nível 
dos estabelecimentos 
de saúde, assim como 
os micro dados de 
internações em UTI 
do tipo adulto em 
2019, provenientes do 
Sistema de Informações 
Hospitalar (SIH). mais 
especificamente, 
analisamos dados de leitos 
de UTI adultos no SUS.

Destacou que muitas regiões 
do país possuem menos leitos 
de UTI do que o necessário 
para a garantia da cobertura 
e assistência em situações 
graves.

E8 Resiliência de 
Sistemas de 
Assistência à Saúde 
no enfrentamento da 
COVID-19: relato de 
experiência.

RIGOTTI et al., 
2022.

Relatar a experiência 
profissional de uma 
enfermeira gestora 
frente aos desafios 
da reestruturação de 
um serviço hospitalar 
diante da pandemia de 
COVID-19.

Destacou a enfermagem como 
fundamental na organização 
da unidade de saúde, fluxo de 
entrada e saída de pacientes, 
modificações na estrutura e 
na oferta dos serviços e no 
transporte de pacientes.

E9 Pandemia de 
Covid-19 e a semana 
de enfermagem: 
análise a partir do 
software Iramuteq.

SOARES et al., 
2021.

Analisar os temas das 
publicações do sítio 
eletrônico do Conselho 
Federal de Enfermagem 
(Cofen) durante o período 
que compreende a 
Semana de Enfermagem 
2020.

Ressaltou a necessidade de 
aplicar os princípios do SUS 
aos próprios profissionais 
de enfermagem, pois estes 
adoeceram durante a 
pandemia da COVID-19.

E10 Diálogos da 
enfermagem 
durante a pandemia: 
reflexões, desafios 
e perspectivas para 
a integração ensino-
serviço.

SPAGNOL et 
al., 2021.

Abordar, de forma crítica 
e reflexiva, desafios 
e perspectivas da 
prática profissional da 
enfermagem, da formação 
e da integração ensino-
serviço no cenário da 
pandemia da Covid-19.

Manutenção do diálogo do 
ensino e serviço mesmo 
mediante a suspensão e a 
realização das aulas remotas 
emergenciais.

E11 Burnout e resiliência 
em profissionais 
de enfermagem de 
terapia intensiva frente 
à COVID-19: estudo 
multicêntrico*.

VIEIRA et al., 
2022.

Analisar a relação entre 
as dimensões do Burnout 
e a resiliência no trabalho 
dos profissionais de 
enfermagem de terapia 
intensiva na pandemia 
de COVID-19, em quatro 
hospitais do Sul do Brasil.

Percepção do impacto da 
pandemia sobre a saúde 
mental com necessidade de 
garantir melhor atenção ao 
cuidado com a saúde psíquica 
dos profissionais da equipe de 
enfermagem.

Quadro 1 – Artigos científicos utilizados para a construção do corpus do estudo. 

Fonte: Elaborado pelos pesquisadores, 2022.

O Enfermeiro e a Liderança  
Enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem trabalham longas horas, 

aumentando o risco de exposição ao vírus e mesmo diante da tensão, do medo da 
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contaminação, os profissionais de enfermagem são responsáveis pela gestão, coordenação 
e assistência dos serviços de saúde, ou seja, desenvolvem planos de ação, realizam comitês 
entre gestores e compartilham ideias flexíveis em ambiente hospitalar, pois sua presença 
é de suma importância na prestação de cuidados e tomada de decisões (RIGOTTI et al., 
2022a).

O enfermeiro ao desempenhar seu papel de liderança em algumas instituições 
realizam funções de gestão, tornando necessário reorganizar o trabalho de suas equipes e 
planejar os serviços de saúde, sendo desafiados para gerenciar os investimentos de cada 
agência diante da crise do coronavírus, enfrentando vários desafios relacionados à sua 
equipe para desempenhar o papel de líder. Ele aponta o caminho para sua equipe, motiva-
os, acolhe cada profissional em crise emocional e conscientiza cada um deles de que sua 
atuação é importante para o atendimento de cada caso (SOARES et al., 2021a).

No entanto, os profissionais que atuam na linha de frente ao combate a pandemia, 
coletivamente contribuíam por melhorias nas relações de dominação e subordinação, 
verdades inquestionáveis diante da fragmentação das condições de trabalhos e precarização 
que vinham assolando os profissionais aos crescentes números de pacientes acometidos 
pela SARS-COV-2 (SPAGNOL et al., 2021).

Contudo os profissionais de enfermagem realizavam suas funções de forma universal 
e humanizada, além do campo assistencial submetiam-se a condições de escassez de 
materiais que são necessários para evitar as contaminações dos mesmos, pois os EPI’s 
no momento eram essenciais para cada profissional realizar suas funções sendo, por 
vez, necessário reaproveitamento ou limitando majoritariamente nas condições atuantes 
(GANDRA et al., 2021).

Profissionais induzidos a versatilidade de atuar em diversos setores na 
COVID-19

Diante dos insumos necessários na prevenção dos profissionais na linha de frente 
da COVID-19, materiais e equipamentos eram essenciais nesse processo para realizar 
os cuidados de maneiras adequadas, reorganizando quantitativamente o fluxo desses 
materiais em cada setor utilizados pela equipe de enfermagem (CONZ et al., 2021).

Nessa realidade, a equipe de enfermagem em grande maioria era desafiada nos 
atendimentos com ou sem EPI’s e até mesmo sem experiências em determinados setores 
controversos de sua atuação respeitando protocolos de remanejamento dirigidos pelo seu 
gestor durante a pandemia, vivenciando entre seus colegas de trabalho sentimentos de 
angústia, preocupação e medo por não estar no setor diário de atendimento (RIGOTTI et 
al., 2022b).

Considerando o dimensionamento da enfermagem na assistência a pacientes 
com COVID-19, sentimentos de evasão e incapacidade começaram a existir com mais 
frequência entre as equipes, despertavam entre os setores medo e desinteresse por se 
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tratar de pacientes altamente graves na prestação de cuidados, sendo assim algumas 
mudanças eram inevitáveis por faltas de profissionais da saúde inclusive de enfermagem, 
pois cada supervisor apelava que houvesse a compreensão e disponibilidade de cada 
atuante na realização das escalas a ser cumpridas mensalmente (VIEIRA et al., 2022).

Segundo Andrade, Monteiro e Rodrigues (2022), os atendimentos comparados 
às outras profissões, a enfermagem vivenciou o surgimento do novo vírus SARS-COV-2, 
dentro desse plano de contingência, o absenteísmo manifestava-se periodicamente 
através de faltas sem distinção, atestados médicos, evasão na assistência e solicitação de 
demissão em massa a pedidos dos mesmos, que impactava os setores com os desfalques 
ocasionando sobrecarga dos colegas de trabalhos (SOARES et al., 2021b).

Enfermagem como protagonista em defesa da prevenção do SARS-COV-2
Segundo Rache (2020) e Alfonso (2021) e os serviços de saúde destacam a 

enfermagem como a profissão forte obstinada na pandemia ao cuidar de todos os pacientes 
diante da fragilidade dos demais vivenciando os crescentes casos de COVID-19 no Brasil.

A enfermagem é uma das profissões com grande força de trabalho e carga horária 
assistencial, reconhecida mundialmente como a protagonista na ciência do cuidar. Não 
se limitando aos altos riscos evidenciados pelos mesmos em razão dos demais expostos, 
a promover com grande importância a qualidade à saúde de todos, mesmo vivenciando 
remotamente por faltas dos insumos, suplementos, equipamentos e profissionais da saúde. 
Diante desse contexto a ampla assistência de saúde entende que os profissionais de 
enfermagem se adequavam em cada setor ou assistência proposto pelos seus gestores 
seguindo planejamentos, protocolos e grandes metas para contribuir com a saúde na 
pandemia (NETO et al., 2021).

Em relação ao parágrafo anterior, associando-se a enfermagem na prestação de 
cuidados em cumprir metas e resultados, os mesmos atuavam acompanhando pacientes 
com condições precárias longe da zona urbana e realizando medidas cabíveis e ações 
voltadas as comunidades ribeirinhas, quilombolas e de longe acesso a saúde prestando 
serviços como ambulatórios, serviços domiciliares, comunitários e instituições ligadas a 
prestar cuidados da saúde no contexto disciplinar como a saúde continuada (CASSIANE; 
SILVIA, 2022).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Concluiu-se que durante a pandemia da COVID-19, diversas condições se tornaram 

evidentes com grandes dificuldades na assistência à saúde, como a falta de materiais e 
insumos, aumento significativo dos riscos biológicos, sobrecarga de trabalho, a experiência 
de lidar com a dor e a morte inúmeras vezes em um mesmo plantão, falta de suporte 
emocional e a desvalorização do profissional.
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No entanto, a enfermagem exerceu seu papel profissional, mesmo diante dos 
desafios encontrados no período pandêmico, na execução de tarefas na prática clínica, 
no ensino, na pesquisa, no gerenciamento e liderança para melhor qualidade no cuidado 
e redução de custos na saúde. Contudo, o presente estudo destacou que a equipe de 
enfermagem experimentou sentimentos de aflição e medo, além da sobrecarga de trabalho 
em virtude do absenteísmo, porém foi protagonista na prevenção da contaminação, por 
sua versatilidade e capacidade em atuar em diversos setores e pela manutenção da sua 
natureza como líder.
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